Zoológico faz mostra de corujas 


São Paulo - As principais espécies de corujas brasileiras, desde a maior, o corujão-orelhudo, que ultrapassa um quilo e tem força para capturar um filhote de veado, até a famosa rasga-mortalha, que apesar da fama de agourenta é uma ótima exterminadora de ratos, fazem parte da primeira mostra temática do Zoológico de São Paulo. 

A Casa das Aves - onde foi instalada a exposição - fica na penumbra, pois as corujas se tornam mais ativas em condições de pouca luz. O responsável pelo setor de aves, o biólogo Luiz Francisco Sanfilippo, explica que elas estão expostas em terrários cuja frente de vidro está voltada para os visitantes. Por uma abertura superior, no entanto, as corujas podem retornar para um viveiro ao ar livre, onde são alimentadas. 

Entre as aves expostas estão dois tipos de murucututús, interessantes porque têm penas mais longas atrás da abertura auricular, que servem como um amplificador, aumentando a capacidade auditiva. Muito comum no Estado, a pequena coruja-buraqueira é fácil de ser vista, pois gosta de ficar no alto de mourões de cerca. 

As grandes atrações da mostra, porém, devem ser os filhotes de rasga-mortalha, coruja branca também chamada de suindara ou coruja-de-igreja. Com 37 centímetros de comprimento, é muito estudada por causa de seu comportamento. Durante os 34 dias de incubação dos ovos, cabe ao macho a tarefa de alimentar a fêmea. Quando os filhotes começam a crescer, com grande diversidade de tamanho, os maiores ajudam a alimentar os menores. 

Esse tipo de coruja caça ratos, pequenos pássaros, como pardais e morcegos, e insetos. Apesar disso, um de seus nomes, suindara, é uma corruptela da expressão tuindara, que em tupi significa "aquele que não come". 

Temas
Ao explicar a opção do zoológico pelas exposições temáticas - outras de passariformes e aves frugívoras estão sendo preparadas -, o diretor da entidade, André Luiz Perondini, disse que o objetivo dessas mostras é possibilitar ao público estudar de perto as características comuns das aves. 

"No caso das corujas, vai ser fácil ver que todas têm garras potentes, importantes para capturar presas vivas e rápidas como os ratos dos quais se alimentam", explica Perondini. "Também é possível perceber as penas plumosas, que permitem um vôo extremamente silencioso, vital para um caçador noturno", explicou. 

Ele ainda chama a atenção para o "espelho" de penas que cerca os olhos frontais, que têm o formato de uma parabólica, para facilitar a captação de luz à noite. Perondini espera que as corujas depositem bolotas - mistura de pêlos, ossos e cartilagens dos animais ingeridos - nos terrários, para que o público possa examiná-las. Como o pássaro não digere tudo o que come, regurgita a parte que seu organismo não consegue aproveitar. 

É a partir do exame das bolotas que pesquisadores determinaram que as suindaras que viviam nas cavernas de Lagoa Santa em Minas, por exemplo, tinham uma dieta composta em 87% de ratos, 10% de marsupiais como gambás, cuícas e mucuras, 2% de aves e 1% de morcegos. 

Luiz Roberto 
Ordem: Strigiformes
Família: Tytonidae

Nome popular: Coruja-da-igreja, Suindara

Nome em inglês: Barn owl

Nome científico: Tyto alba
Distribuição geográfica: Todo Brasil, América do Sul até Terra do fogo.

Habitat: Grutas, meio urbano e árvores, áreas cultivadas.

Hábitos alimentares: Pequenos vertebrados (roedores, marsupiais, morcegos, anfíbios, répteis e pequenas aves.

Reprodução: 30 a 40 dias de incubação, 3 a 4 ovos brancos, postos no substrato ou sobre uma camada de pelotas de regurgitação desfiada. Os jovens abandonam o ninho com 9 a 12 semanas de vida.

Período de vida: Em cativeiro podem viver aproximadamente 20 anos.

 

